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Dano renal agudo*: definição

Insuficiência renal aguda, dano renal agudo, 
falência renal aguda, redução significativa
e potencialmente reversível da taxa de 
filtração glomerular, necessidade de 
diálise, etc…

* Acute Kidney Injury



Definição de Doença Renal Crônica

www.kidney.org



Definição de Doença Renal Crônica

NKF K/DOKI guidelines, 2002



Estágios da Doença Renal Crônica
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Insuficiência Renal Aguda: Definição 



Diagnóstico do Dano Renal Agudo

www.adqi.net



���
��

���
	��


��
���

��

���

���

CRRT meeting, San Diego, 2006
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síndrome de esmagamento
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obstrução bilateral
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Obstrução por cristalúria



Síndrome compartimental abdominal
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nefropatia por contraste



embolia por colesterol
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nefrite túbulo-interticial
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poliarterite nodosa
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Dano Renal Agudo Isquêmico

precisoindeterminado
Momento de início 

da reperfusão

imunossupressores 
(CNI, iTOR)

contraste, 
antibióticos, outros

Toxicidade associada

curta duração
(minutos a horas)

longa duração
(minutos a dias)

Duração da isquemia

planejadoincerto
Momento de início 

da isquemia

TRANSPLANTESEPSE
Características do 

Dano Renal

Acidental Programado
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Fatores associados ao dano renal agudo 
em pacientes em diálise na UTI

n = 214 Maccariello et al. Intensive Care Med, 2006



Fisiopatologia da necrose tubular aguda

Thadhani R et al. NEJM, 1996



Copyright ©2006 American Society of Nephrology
Devarajan, P. J Am Soc Nephrol 2006;17:1503-1520

Alterations in tubule cell metabolism 
after ischemic acute kidney injury (AKI)
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Copyright ©2006 American Society of Nephrology
Devarajan, P. J Am Soc Nephrol 2006;17:1503-1520

Alterations in tubule cell structure after ischemic  AKI



Copyright ©2006 American Society of Nephrology
Devarajan, P. J Am Soc Nephrol 2006;17:1503-1520

Alterations in microvasculature and inflammation in  
ischemic Acute Kidney Injury



Copyright ©2006 American Society of Nephrology

Devarajan, P. J Am Soc Nephrol 2006;17:1503-1520

Major apoptotic pathways in human ischemic AKI



Copyright ©2000 American Physiological Society

Adaptado de: Lieberthal, W. et al. Am J Physiol Rena l Physiol 278: F1-F12, 2000

CARACTERISTICAS DOS MODELOS DE ESTUDO EM ATN



Copyright ©2008 American Society of Nephrology

Rosen, S. et al. J Am Soc Nephrol 2008;19:871-875

Renal findings in acute renal failure
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Critérios diagnósticos para DRA

• Diminuição de volume urinário
• Elevação da creatinina sanguínea

• Acidose metabólica
• Sobrecarga de volume
• Hiperpotassemia
• Elevação de uréia
• Distúrbios da água e sódio (hiponatremia)
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Avaliação clínica
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Avaliação laboratorial
• Dosagem de uréia e creatinina
• Hemograma completo
• Perfil eletrolítico e ácido-básico
• E.A.S. 

• Avaliação de cálcio, fósforo
• Proteinúria de 24 horas (?) 
• Clearance de creatinina (?)

Dano Renal Agudo



Avaliação da Filtração Glomerular

• Fórmula de Cockroft-Gault:
CrCl (ml/min)= (140 – idade) X peso (Kg) *

[SCr ] (mg/dl) X 72

• Clearance de Creatinina (medido)
CrCl (ml/min) = [UCr] X vol. urinário (ml/24h) 

[SCr ]

* Multiplicar o resultado por 0,85 nas mulheres
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Diagnóstico por imagem

• Radiografia simples  
• Ultrassonografia (c/ doppler)
• Tomografia computadorizada
• Urografia excretora
• Ressonância magnética
• Cintilografia renal
• Pielografia retrógrada (?)

Dano Renal Agudo



Diagnóstico por imagem
Dano Renal Agudo



Patologia da Doença Renal Crônica



Diagnóstico do Dano Renal Agudo

www.adqi.net
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Prevenção do Dano Renal Agudo

IDENTIFICAÇÃO DE POPULAÇÕES DE RISCO:

Diabéticos, hipertensos, história familiar,…
CONTROLE DE FATORES DE RISCO:

Diabetes, hipertensão, drogas nefrotóxicas
MEDIDAS GERAIS:

Hidratação!
MEDIDAS ESPECÍFICAS:

N acetil cisteína? Bicarbonato de sódio?

Dano Renal Agudo
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Tratamento

• Tratamento clínico (conservador)

• Suporte dialítico
Diálise peritonial
Hemodiálise

• Transplante renal

Dano Renal Agudo



Tratamento conservador
• Controle volêmico
• Monitorização hidro-eletrolítica (K, Ca, P, Na)

• Controle da pressão arterial
• Controle glicêmico
• Suporte nutricional ( � proteínas)
• Ajuste de medicações (antibióticos!)

• Não usar: diuréticos ou dopamina

Dano Renal Agudo



diálise no dano renal agudo
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Suporte dialítico no DRA



Sobrevida do transplante renal em 1 ano
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